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Resumo: Mosquitos são vetores que podem transmitir inúmeras doenças e o Aedes aegypti, 
um dos mais conhecidos, é responsável por propagar a dengue, zika e chikungunya. 
Repelentes, como o DEET, IR3535 e icaridina, são substâncias que inibem sua aproximação e, 
consequentemente, previnem essas doenças. Com o objetivo de informar adultos e gestantes 
e conscientizar crianças e adolescentes oriundos da rede estadual de ensino sobre o uso 
correto dessas substâncias para a prevenção de doenças causadas pelo Aedes aegypti, a 
equipe de pesquisa formada por graduandos e pós-graduandos, docentes e farmacêuticos da 
Farmácia Universitária da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), elaborou materiais 
informativos e jogos interativos, com o auxílio da Escola de Belas Artes da UFRJ, e promoveu 
palestras para o público adulto e gestantes em diferentes instituições públicas e privadas na 
cidade do Rio de Janeiro. O conhecimento anterior observado entre eles a respeito do tema 
foi irregular, tendo o público mais jovem melhor performance. Uma formulação repelente 
simples também foi desenvolvida, distribuída gratuitamente e prontamente aceita pelos 
participantes. As campanhas promoveram a interação entre farmacêuticos, alunos e a 
comunidade, reforçando a importância de trabalhos que aproximem universidade e 
sociedade. Outras deverão ser realizadas para ampliar a disseminação das informações sobre 
essas doenças. 
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Awareness-raising actions for the use of repellents and fighting the 

mosquito Aedes aegypti  

Abstract: Mosquitoes are vectors that can transmit several diseases, and Aedes aegypti, well-
known for that, is responsible for spreading dengue, zika, and chikungunya. Repellents, such 
as DEET, IR3535, and icaridin, are substances that inhibit their attack and consequently 
prevent those diseases. In order to (i) inform adults and/or pregnant women and (ii) raise 
awareness among children and adolescents from the state school system about the correct 
use of repellents against diseases caused by Aedes aegypti, the research group composed of 
undergraduate and graduate students, professors and pharmacists of the University 
Pharmacy of the Federal University of Rio de Janeiro prepared information brochures and 
interactive games, in partnership with the UFRJ School of Fine Arts, and promoted lectures 
for adults and pregnant women in different public and private institutions around the city of 
Rio de Janeiro. Their prior knowledge about the theme was constrained, with the younger 
audience performing better. A simple repellent formulation was also developed, freely 
distributed, and promptly accepted by participants. The initiatives promoted interaction 
between pharmacists, students, and the community, reinforcing the importance of actions 
that bring the university and society closer together. Therefore, others shall be carried out to 
spread information about these diseases. 
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Introdução 

Mosquitos são vetores responsáveis pela transmissão de muitas doenças graves em humanos e, na atualidade, 

despertam grande preocupação das autoridades de saúde pública em nível mundial (Tavares et al., 2018). O 

Aedes aegypti, um dos vetores mais conhecidos, é responsável pela transmissão de doenças como dengue, 

zika e chikungunya ( Liu et al., 2020; Silva & Ricci-Júnior, 2020). 

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), cerca de 3,9 bilhões de pessoas estão em risco de 

contrair a dengue em 128 países, sendo 390 milhões infectados a cada ano. Desses, 96 milhões têm 

manifestações clínicas sem qualquer gravidade, mas cerca de 500 mil precisam de hospitalizações por 

contraírem a forma grave da doença, com taxa de 2,5% de mortalidade (Organização Panamericana de Saúde 

[OPAS], 2021). 

No Brasil, a dengue, chikungunya e zika são doenças de notificação compulsória e estão presentes na Lista 

Nacional de Notificação Compulsória de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública (Ministério Da Saúde, 

2020). Até dezembro de 2020, foram registrados 971.136 casos prováveis de dengue no país, com uma 

incidência de 426,1 casos/100 mil habitantes. A região Centro-Oeste apresentou a maior incidência de casos 

prováveis de dengue (1.187,4 casos/100 mil habitantes) e a região Sudeste o maior número absoluto de casos 

prováveis (329.824 casos; 34%). Para chikungunya, foram registrados 78.808 casos prováveis, com uma 

incidência de 37,5 casos/100 mil habitantes, sendo a região Nordeste aquela que apresentou o maior número 

de casos prováveis (56.724 casos; 72%). Em relação à zika, foram registrados 7.006 casos prováveis no país, 

com incidência de 3,3 casos/100 mil habitantes, com destaque para a região Nordeste, que apresentou o maior 

número de casos prováveis (5.169 casos; 74%) (Ministério da Saúde, 2020). 

Embora o controle efetivo dos vetores seja uma tarefa difícil devido à sua biologia evolutiva e enorme 

capacidade reprodutiva (Barrera, 2015), o seu controle é fundamental para a redução da transmissão destas 

doenças. Segundo o Ministério da Saúde, os dados epidemiológicos brasileiros atuais alertam para a 

necessidade de intensificação das ações de eliminação dos focos do mosquito Aedes aegypti em todas as 

regiões do país (Ministério da Saúde, 2020). Há apenas uma vacina aprovada (Dengvaxia®) para prevenção 

dos quatro sorotipos da dengue, mas com diversas restrições. Entre elas, o fato de ser recomendada apenas 

para pacientes que já haviam sido infectados por dengue (confirmada por exame sorológico) e não poder ser 

aplicada em crianças menores de 9 anos, adultos maiores de 45 anos, gestantes ou lactantes (European 

Medicines Agency, 2018; Homsani, 2018; Sridhar et al., 2018) Para zika e chikungunya não há vacina. Portanto, 

a realização de campanhas nacionais de conscientização da comunidade sobre como combater o vetor e 

prevenir o contágio é imprescindível (Katz et al., 2008). 

Apesar de o verão ser a estação mais propícia para a proliferação do Aedes aegypti, o combate ao vetor em 

todos os lugares e em qualquer época do ano é a principal forma de diminuição do contágio das doenças 

causadas por ele (Barrera, 2015). Dentre os meios utilizados para controlar a disseminação de mosquitos, vê-

se o uso equivocado de inseticidas sintéticos que aumentam a resistência dos mosquitos, e provocam efeitos 

indesejáveis à saúde humana e ao meio ambiente (Souza et al., 2019).  

O uso de repelentes de insetos coloca-se como uma alternativa prática e econômica contra os mosquitos e as 

graves doenças transmitidas por eles. Aplicados sobre a pele, roupas e superfícies, esses produtos têm 

substâncias que se ligam aos receptores olfatórios dos insetos e os afastam antes do pouso.  

Os produtos repelentes mais utilizados têm, como ativos, o N,N-dietil-m-toluamida (DEET), o 

butilacetilaminopropionato de etila (IR3535), a icaridina e alguns óleos essenciais, como o óleo de citronela e 
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de eucalipto limão, cada um deles apresentando vantagens e desvantagens (Nguyen et al., 2018; Tavares et 

al., 2018). 

A icaridina, também conhecida como picaridina (PubChem, 2020), é a substância que melhor se enquadra nos 

parâmetros ideais de um repelente de insetos, apresentando baixa toxicidade e irritabilidade dermatológica 

ou olfatória (Antwi et al., 2008). Ela pode ser aplicada na pele de adultos e crianças acima de 2 anos, desde que 

respeitada a concentração de 5 a 10% para períodos curtos de proteção (3 a 5h), e 20% para períodos de até 

10h. Apesar da possibilidade de danificar materiais feitos de couro animal, ela não danifica materiais sintéticos 

ou plásticos. Embora seja mais eficaz contra o gênero Aedes ou tão eficiente quanto no combate aos gêneros 

Anopheles e Culex (Tavares et al., 2018), seu alto custo faz os usuários optarem pelo DEET. 

Segundo a agência regulatória americana Food and Drug Administration (FDA), crianças menores de 2 anos 

não devem utilizar DEET e as maiores podem ser submetidas, no máximo, a concentração de 33% (Nguyen et 

al., 2018). O IR3535 se mostra ideal para crianças acima de 6 meses de idade devido à sua baixa toxicidade 

(Tavares et al., 2018). 

O DEET, a icaridina ou o IR3535 podem ser utilizados de forma segura por lactantes e grávidas para evitar a 

possível infecção pelo vírus da zika, que pode gerar microcefalia no feto (Koren et al., 2003; Nguyen et al., 2018; 

Centers for Disease Control and Prevention, 2020).  

O conhecimento acerca dos produtos repelentes mais adequados é um passo importante para a prevenção de 

doenças potencialmente graves. Faz-se necessário, então, promover a informação e, consequentemente, a 

proteção da população de forma adequada. Para tanto, a efetividade dos programas de saúde e a 

resolutividade do sistema de saúde não podem depender somente da disponibilidade de produtos de 

qualidade, mas também da qualidade da assistência farmacêutica fornecida à população (Alencar & Do 

Nascimento, 2011). 

Durante o contato com o médico, o paciente recebe a prescrição de produtos cosméticos, mas o uso adequado 

dos mesmos não depende apenas de uma prescrição de qualidade, mas também da dispensação responsável. 

A interação entre paciente/médico/farmacêutico possibilita a emergência de expectativas, demandas e troca 

de informações que terão consequências diretas na efetividade da prevenção das doenças (Angonesi & Rennó, 

2011) 

Nesse contexto, este trabalho visa (i) relatar a interação dos discentes de graduação e pós-graduação, 

acompanhados de docentes e farmacêuticos da Farmácia Universitária da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), com crianças e adolescentes oriundos da rede estadual de ensino, assim como adultos e 

gestantes (de comunidades ao redor da universidade), para o compartilhamento de informações sobre o uso 

correto de repelentes de insetos na prevenção de doenças (dengue, zika e chikungunya) causadas pelo 

mosquito Aedes aegypti; (ii) desenvolver uma formulação repelente simples com o intuito de servir como 

“amostra grátis” para os participantes das campanhas promovidas. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo qualitativo, tipo relato de experiência (Araújo et al., 2013), baseado em 

palestras e rodas de conversa com membros de comunidades locais, entre eles, gestantes e alunos de 

instituições pública e privada. Este estudo foi desenvolvido a partir do Projeto de Extensão “Gestantes: Como 

prevenir da Dengue, Zika, Chikungunya?” da Farmácia Universitária da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(FU-UFRJ), resultando na campanha “Todos contra Dengue, Zika, Chikungunya”. Uma equipe executora foi 

montada e constituída por graduandos, pós-graduandos, docentes da Faculdade de Farmácia, farmacêuticos 
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da FU-UFRJ e alunos extensionistas da Escola de Belas Artes, além de, todos pertencentes à UFRJ, situada no 

Rio de Janeiro, Brasil, que foram responsáveis pelas ações realizadas.  

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico para obter informações sobre os métodos de 

prevenção ao mosquito Aedes aegypti e repelentes aprovados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) e adequados para o uso em diferentes faixas etárias. De igual modo, sintomas, possíveis sequelas 

dessas doenças, utilização e cuidados com o uso de repelentes foram incluídos na busca. As informações 

coletadas foram disponibilizadas para os alunos extensionistas da Escola de Belas Artes da UFRJ que, sob 

supervisão de um farmacêutico, elaboraram um informativo e alguns jogos interativos (memória e quebra-

cabeça), com estética criativa e linguagem acessível para o público em geral. 

 Em seguida, foi realizada uma campanha piloto para pacientes e farmacêuticos da FU-UFRJ, além de alunos 

de graduação e pós-graduação do curso de Farmácia da UFRJ. Posteriormente, as campanhas envolveram 

alunos do ensino fundamental da Escola Municipal Tenente Antônio João, situada na Cidade Universitária, Ilha 

do Fundão; alunos do ensino médio do Instituto Estadual de Educação Sarah Kubitschek – IESK, Campo Grande; 

alunos de graduação do Curso de Farmácia da Fundação Centro Universitário Estadual da Zona Oeste – UEZO, 

gestantes e outros membros da comunidade local, Campo Grande; alunos de graduação do curso de Farmácia 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) campus Realengo, e membros 

da comunidade local e, por último, alunos do ensino fundamental da escola particular Centro de Educação 

Infantil Meu Pequeno Príncipe, situada no Recreio dos Bandeirantes. Todas as instituições estão situadas na 

cidade do Rio de Janeiro, Brasil.  

A campanha piloto, realizada na FU-UFRJ, teve a participação de vinte pacientes, quatro farmacêuticos da FU-

UFRJ, dez alunos de graduação e seis de pós-graduação do curso de Farmácia da UFRJ. As informações 

apresentadas de forma clara e objetiva, esclareceram sobre o mosquito Aedes aegypti e as doenças causadas 

por este vetor: dengue, zika e chikungunya. 

Como projeto de extensão, suas diretrizes compreenderam: interação dialógica, interdisciplinaridade e 

interprofissionalidade; impacto de transformação social; indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

e impacto na formação do estudante. Todas foram observadas e postas em execução a cada etapa do 

desenvolvimento deste projeto (Fórum dos Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Ensino 

Superior Brasileiras [FORPROEX], 2012). 

Outra ação realizada pelos alunos de graduação, sob orientação de uma aluna de pós-graduação, foi o 

desenvolvimento de formulações contendo o repelente butilacetaminopropionato de etila (BAPE), 

comercialmente conhecido como IR3535®, que foram distribuídas como amostra grátis nas campanhas 

realizadas. Elas foram desenvolvidas em hidrogel com duas concentrações diferentes do ativo, 20% e 12,5%, 

para adultos e para crianças, respectivamente, respeitando as recomendações para cada faixa etária.   

Ambas as formulações foram preparadas em quatro etapas, cada uma delas com adição dos componentes 

listados na Tabela 1, aos poucos, seguindo metodologia previamente descrita (Allen Jr et al., 2013). Em seguida, 

as formulações foram avaliadas quanto às características organolépticas e determinação de pH de acordo com 

o Ministério da Saúde (2019) e reologia segundo Pinto et al. (2017). 

A determinação do pH das formulações foi feita por meio de um potenciômetro da marca Nova Instruments, 

previamente calibrado com soluções tampão pH 7,0 e pH 4,0, em temperatura ambiente, empregando leitura 

direta com o eletrodo no gel (Aiyalu et al., 2016). Para a determinação da reologia das formulações, foi utilizado 

um viscosímetro da marca Brookfield, utilizando spindle 96 nas velocidades de 0,3, 0,6, 1,5 e 3,0 rpm, com o 

gel a 25 ºC (Pinto et al., 2017). 
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Tabela 1. Composição das formulações desenvolvidas contendo o repelente butilacetaminopropionato 

de etila (BAPE), conhecido como IR3535®, destinadas às campanhas. 

Componentes Adulto Criança 

IR3535® 20% 12,5% 

Tween® 20 5% 5% 

Propilenoglicol 3% 3% 

Carboxipolimetileno 2% 2% 

Metilparabeno 0,1% 0,1% 

Água destilada qsp. 100 ml qsp. 100 ml 

AMP 95 qs pH 6,0 qs pH 6,0 

 

Resultados 

 Inicialmente, a equipe de saúde participou de um treinamento e recebeu orientações para conscientizar a 

população, de forma clara e objetiva, sobre a importância da eliminação dos focos do mosquito Aedes aegypti. 

A equipe também foi informada sobre como diferenciar esse vetor de outros, e como diferenciar os sintomas 

entre as doenças dengue, zika e chikungunya causadas por esse vetor.  

Além de destacar a importância do seu uso, a escolha do repelente ideal para cada caso também foi enfatizada. 

Ainda, neste treinamento, foi apresentado todo o material ilustrativo da campanha (banner, informativo, jogos 

interativos – jogo da memória e quebra-cabeça) elaborados pelos alunos extensionistas da Escola de Belas 

Artes da UFRJ (Figura 1). 

Após a campanha-piloto, palestras foram ministradas na Fundação Centro Universitário Estadual da Zona 

Oeste – UEZO e Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), campus Realengo. 

Em ambas as instituições, houve a participação de cerca de 100 pessoas, entre alunos de graduação do curso 

de Farmácia, gestantes e outros membros da comunidade local. As apresentações objetivaram tanto a 

divulgação de informações como o esclarecimento de dúvidas sobre o mosquito Aedes aegypti e as doenças 

causadas por ele.  

A campanha realizada no Instituto Estadual de Educação Sarah Kubitschek – IESK no formato de roda de 

conversa, contou com a participação de 100 alunos do ensino médio, que foram divididos em quatro turmas. 

Para estimular o interesse dos alunos, cada turma foi dividida em dois grupos menores que competiram no 

clássico “jogo da velha” para a dinâmica do conhecimento. Os alunos participantes respondiam às perguntas 

feitas e, em seguida, cada resposta, certa ou errada, era explicada e aprofundada pelos condutores do jogo.  

Nas escolas de ensino fundamental, Escola Municipal Tenente Antônio João e Centro de Educação Infantil Meu 

Pequeno Príncipe, foram realizadas rodas de conversas para cerca de 100 crianças, que foram divididas em 

quatro grupos. Em cada grupo, jogos interativos (quebra-cabeças e jogos de memória) foram utilizados e 

transmitiram o conteúdo de forma lúdica e divertida. As crianças, então, puderam aprender sobre o mosquito 

Aedes aegypti e as doenças associadas a ele. 
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Figura 1. Informativo desenvolvidos para a Campanha “Todos contra Dengue, Zika, Chikungunya’’. 
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Entre os participantes das campanhas, detectou-se um conhecimento bastante desigual. Em sua maioria, 

gestantes e mães têm o hábito de utilizar repelente, mas têm dúvidas relacionadas às formulações e ativos 

mais adequados. Muitas gestantes acreditam que não devem utilizar repelentes à base de DEET e que crianças 

menores de 2 anos não devem utilizar repelentes. De forma geral, os participantes não sabiam que o repelente 

deve ser o último a ser passado na pele, e que certos repelentes podem ser usados por sobre as roupas. 

O conhecimento das crianças de diferentes idades sobre as arboviroses, o uso de repelentes e o mosquito A. 

aegypti chamou a atenção. Elas conseguiram identificar prontamente tanto as arboviroses quanto o mosquito 

causador da dengue. Elas relataram inclusive, que para evitar a proliferação desses mosquitos, era importante 

não deixar água parada em jarros de plantas. Além disso, elas afirmaram conhecer diferentes repelentes e que 

utilizavam esses produtos quando estavam em locais com muitos mosquitos. As palestras, rodas de conversa 

e atividades lúdicas foram instrumentos efetivos de disseminação do conhecimento, gerando acesso à 

informação para as crianças, adolescentes, adultos e gestantes. Além disso, foram distribuídos informativos e 

amostras grátis de hidrogéis contendo o repelente IR3535® para todos os participantes de acordo com a faixa 

etária. 

Os hidrogéis repelentes à base de carboxipolimetileno apresentaram aspecto transparente e homogêneo sem 

a presença de precipitado ou separação de fases. As formulações desenvolvidas apresentaram pH com valor 

próximo ao fisiológico da pele e ao de estabilidade do ativo (Tabela 2). 

Os resultados da reologia (Figura 2) mostraram que as formulações apresentam uma característica não 

newtoniana do tipo pseudoplástica, ou seja, quanto maior a força empregada, menor resistência, melhorando 

o espalhamento e facilitando a administração (Ortan et al., 2011). 

 

Discussão 

A formação de uma equipe multidisciplinar contendo alunos de diferentes cursos de graduação é uma diretriz 

empregada nos trabalhos de extensão que fornece uma interação entre áreas bem diferentes, ampliando o 

conhecimento (Del Masso et al., 2017). Neste projeto, a equipe multidisciplinar foi formada por alunos de 

graduação dos cursos de Farmácia e Belas Artes da UFRJ sob orientação de professores dos dois cursos assim 

como farmacêuticos da Farmácia Universitária da UFRJ.  

A interação entre os dois cursos permitiu o desenvolvimento de materiais, distribuídos em todas as campanhas, 

com identidade visual própria e linguagem fácil. Os alunos de Belas Artes promoveram uma identidade visual 

própria para o projeto, bem como ressaltaram a importância de preparo de materiais inéditos sem utilizar 

imagens disponíveis na internet, por exemplo. Os alunos de Farmácia, por sua vez, contribuíram com 

informações científicas sobre as arboviroses e esclareceram as dúvidas dos alunos do curso de Belas Artes 

sobre o tema. 

Tabela 2. Resultados das análises físico-químicas das formulações desenvolvidas. 

Análise Físico-química Hidrogel Repelente 

Adulto 

Hidrogel Repelente 

Infantil 

Características organolépticas Transparente e homogêneo Transparente e homogêneo 

pH 6,20 ± 0,2 6,10 ± 0,1 
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Figura 2. Estudos de reologia dos géis repelentes (temperatura ambiente de 25 °C). 

 

 

Devido às dúvidas sobre as formulações dos repelentes durante as campanhas, precisou-se explicar os 

diferentes tipos de produtos encontrados no mercado. Foi esclarecido que as formulações em “spray” e em 

loção são mais adequadas para áreas grandes do corpo como pernas, braços, abdômen e costas, pois são mais 

fáceis de espalhar. No caso do rosto, este tipo de produto pode escorrer para os olhos e boca e gotículas do 

“spray” podem entrar pelo nariz. As formulações em creme e gel, então, são as mais adequadas para o rosto, 

sendo o creme ideal para pessoas com a pele seca e o gel para pessoas com a pele oleosa (Allen Jr et al., 2013).  

Os participantes das campanhas também foram esclarecidos a respeito do ativo IR3535® poder ser utilizado 

em bebês acima de 6 meses (Tavares et al., 2018) e que, apesar de ser considerado mais tóxico que a icaridina 

e o IR3535®, o DEET não causa prejuízo ao feto, o benefício do uso é maior que o seu risco, podendo ser 

utilizado por gestantes e lactantes (Koren et al., 2003; Centers for Disease Control and Prevention, 2020). 

A utilização simultânea de repelentes com outros cosméticos, filtro solar por exemplo, foi outra dúvida 

relatada. Devido ao mecanismo de ação dos repelentes, que altera a percepção olfativa dos insetos, esclareceu-

se que ele precisa ser aplicado por último. Os repelentes são substâncias oleosas e voláteis devido à alta 

pressão de vapor. O seu mecanismo de ação, seja natural ou sintético, está relacionado à formação de uma 

camada de vapor na pele com um odor desconcertante para o inseto que passa a não reconhecer a vítima 

(Tavares et al., 2018). Para uma ação semelhante, os participantes foram informados que alguns repelentes, 

como a permetrina, podem ser aplicados sobre a roupa para evitar picadas (Nguyen et al., 2018).  

O público infantil das campanhas surpreendeu positivamente com seu conhecimento. As crianças conseguiram 

identificar os sintomas da dengue, relataram experiências com essa arbovirose, e destacaram que a zika pode 

causar problemas para gestantes. Elas mencionaram a importância de evitar água parada e utilizar repelentes 

para o controle do vetor. Além disso, apontaram rapidamente que o Aedes aegypti é o responsável por 

transmitir dengue, zika e chikungunya. 
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Sobre o desenvolvimento do hidrogel repelente, pode-se dizer que é uma formulação tópica biocompatível e 

inovadora, uma vez que existem poucos produtos com IR3535® no mercado brasileiro. Como o IR3535® é 

oleoso, buscou-se uma forma de melhorar seu aspecto sensorial, sem perder sua efetividade. Para tal, o 

carboxipolimetileno foi selecionado para desenvolver a preparação semissólida de uso tópico.  

Não à toa, este polímero é o agente formador de hidrogel mais utilizado em preparações em farmácias 

magistrais para uso tópico. Ele tem características que favorecem esse uso. Ele é estável, apresenta alta 

viscosidade mesmo em baixas concentrações, e é compatível com diversos ativos (Ortan et al., 2011). Além 

disso, apresenta biocompatibilidade, fácil preparação e versatilidade, sendo amplamente usado em diversas 

áreas (Saez et al., 2019; Varges et al., 2019). 

Os hidrogéis formados apresentaram aspecto homogêneo, de coloração transparente odor característico do 

repelente. O aspecto e coloração apresentados são característicos de formulações preparadas com 

carboxipolimetileno e estão de acordo com o descrito previamente na literatura (Ortan et al., 2011). 

O pH das formulações hidrogéis ficou entre 6,0-6,5. Essa faixa é compatível com aquela encontrada na pele 

humana, que varia de 4,0-7,0 (Lambers et al., 2006; Allen Jr et al., 2013; Ali & Yosipovitch, 2013). Quiñones e  

Ghaly (2008) desenvolveram géis de carboxipolimetileno e géis de carboxipolimetileno + 

hidroxipropilmetilcelulse contendo nistatina, e o pH dos géis formados variou de 5,5 a 7,8, sendo os mais altos 

observados nas formulações preparadas com carboximetileno).  

O comportamento reológico, em especial a viscosidade de géis e hidrogéis, é um parâmetro muito importante 

para ser avaliado. Quiñones e Ghaly (2008) investigaram os géis produzidos com carboxipolimetileno e 

carboxipolimetileno + hidropropilmetilcelulose e observaram que as formulações apresentaram 

comportamento não-Newtoniano pseudo-plástico (Quiñones & Ghaly, 2008). Ortan et al. (2011) também 

verificaram o mesmo comportamento em formulações produzidas com carboxipolimetileno, assim como Saez 

et al. (2019). O comportamento reológico dos hidrogéis repelentes produzidos neste trabalho foi semelhante 

ao relatado na literatura (Saez et al., 2019).  

Além disso, espera-se que os repelentes tenham uma ação prolongada para garantir uma proteção mais 

duradoura. Percebe-se, então, a relevância dos hidrogéis poliméricos que utilizam carboxipolimetileno, que 

podem modificar a difusão de substâncias e reduzir sua absorção, promovendo a permanência do repelente 

por um maior tempo sobre a pele e menor efeito tóxico (Barradas et al., 2017). 

Conclusões 

As campanhas realizadas proporcionaram uma interação dialógica entre os atores 

(farmacêutico/docente/discente/usuários), reforçando a importância de trabalhos que aproximem 

universidade e comunidades, e a interdisciplinaridade do projeto permitiu o compartilhamento de saberes 

entre alunos dos cursos de Farmácia e Belas Artes da UFRJ. Novas campanhas serão realizadas para ampliar a 

conscientização da população sobre a prevenção de tais doenças, pois apenas o trabalho de divulgação 

contínuo, atingindo um grande público, é capaz de gerar mudanças significativas na sociedade. As amostras 

grátis de hidrogéis repelentes distribuídas foram muito bem aceitas por todos os participantes das campanhas. 

Além disso, as formulações desenvolvidas forneceram informações relevantes sobre os hidrogéis e foram 

compatíveis com aquelas já descritas na literatura.  
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